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Abstract | Introduction: The ceramic materials in the last 
decades, presented a great microstructural advance to 
meet the functional and aesthetic requirements, in order 
to increase the longevity of ceramic oral rehabilitations. 
However, the accentuated wear of the dental enamel 
has checked the indications and application of ceramic 
materials. Objective: To investigate the wear of different 
restorative materials and the antagonistic dental element, 
against the longevity of clinical use through a systematic 
review. Material and method: The present systematic 
review was carried out by search of scientific articles 
from the years 2006 to 2016, in the following databases: 
Bireme, Pubmed and Scielo, using the keywords: ceramic, 
dental wear and longevity. From the reviewed 13 articles, 
based on the degree of scientific evidence, 84,62% (n = 
11) of the studies at level 3 and 15,38% (n = 2) are of 
level 8. Result: The reviewed studies presented differences 
of laboratory methods, which makes it difficult to discuss 
the results. Conclusion: The wear of the dental element 
antagonist (enamel) seems to be greater when an acid-
sensitive ceramic is used; as for longevity the lithium 
disilicate presents the greatest loss of material.
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Resumo | Introdução: Os materiais cerâmicos nas últimas 
décadas, apresentaram um grande avanço microestrutural 
para atender os quesitos funcionais e estéticos, a fim de 
aumentar a longevidade das reabilitações orais. Porém, o 
desgaste acentuado do esmalte dental tem colocado em 
dúvida as indicações e aplicação de materiais cerâmicos 
para o restabelecimento estético e funcional dental. Obje-
tivo: Investigar, por meio de uma revisão sistemática da li-
teratura, o desgaste de diferentes materiais restauradores 
e o elemento dental antagonista, frente à longevidade do 
uso clínico. Material e método: A presente revisão sistemá-
tica foi realizada por busca de artigos científicos dos anos 
de 2006 a 2016, nas seguintes bases de dados: Bireme, 
Pubmed e Scielo, utilizando-se as palavras-chave: cerâmi-
ca, desgaste dental e longevidade. Resultado: Dos estu-
dos revisados obteve-se 13 artigos científicos, com base no 
grau de evidência científica apresentou-se 84,62% (n=11) 
dos estudos em nível 3 e 15,38% (n=2) são de nível 8. Os 
estudos revisados apresentavam diferenças de métodos 
laboratoriais, o que faz com que dificulte a discussão dos 
achados. Conclusão: O desgaste do elemento dental an-
tagonista (esmalte) parece ser  maior quando utiliza-se 
uma cerâmica ácido-sensível; já quanto a longevidade, o 
dissilicato de lítio apresenta a maior perda de material.

Palavras-chave: Cerâmica; Desgaste dental; Longevidade.
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Introdução

Com a evolução da Odontologia adesiva, apelo 
estético e social cada vez mais presente, e as ino-
vações tecnológicas como o processo de Computer 
Aided Design and Computer Aided Manufacturing 
(CAD-CAM), ou seja, Desenho assistido por com-
putador -Manufatura assistida por computador, as 
restaurações livres de metal tornaram-se mais solici-
tadas no tratamento reabilitador.

Assim, houve a necessidade de melhorar as proprie-
dades mecânicas, estéticas e adesivas destes ma-
teriais, ou seja, os materiais cerâmicos nas últimas 
décadas apresentaram um grande avanço microes-
trutural para atender os quesitos funcionais e esté-
ticos, a fim de aumentar a longevidade das reabili-
tações orais cerâmicas.

Os sistemas cerâmicos apresentam resultados sa-
tisfatórios para a restaurações livres de metal de 
acordo com Della Bona, Kelly1, porém o desgaste 
acentuado do esmalte dental tem colocado em dú-

Tabela 1. Descreve as bases de dados e os respectivos sites, que foram utilizados na busca textual.

vida as indicações e aplicação de materiais cerâ-
micos para o restabelecimento estético e funcional 
dental2,3.

Com base na problemática abordada, decorrente 
da escassez de estudos e relatos deste tema na lite-
ratura, objetiva-se realizar uma revisão sistemática 
sobre o desgaste de diferentes materiais restaura-
dores e o elemento dental antagonista, frente à lo-
genvidade do uso clínico.

Metodologia

A presente revisão sistemática sobre cerâmicas 
odontológicas enfocando principalmente desgaste 
e longevidade será detalhada a seguir:

Bases de Dados

As bases de dados utilizadas nesta revisão são des-
critas na TABELA 1. 

Palavras ou Termos Chaves

As palavras-chaves foram buscadas no Decs Saú-
de e Mesh, sendo assim selecionadas as seguintes: 
Cerâmica (Ceramic), Desgaste Dental (Tooth Wear), 
Longevidade (Longevity). 

Critérios de Inclusão e Exclusão dos Artigos

Os critérios de inclusão e exclusão dos artigos cien-
tíficos para esta revisão sistemática são apresenta-
dos na imagem (FIGURA. 1) a seguir.
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Figura 1. Critérios de inclusão e exclusão utilizados.

A seleção da análise do conteúdo foi realizada 
com base na leitura de resumos, definindo assim 
os artigos científicos que foram incluídos e exclu-
ídos nesta revisão. Bem como, artigos duplicados 
em base de dados diferentes foram contabilizado 
apenas uma vez.

Revisão de literatura

A revisão de literatura será pautada na aborda-
gem sobre cerâmicas odontológicas, o desgaste e 
longevidade das mesmas.

Cerâmicas Odontológicas

Devido a incessante busca pela estética, o mercado 
odontológico, a cada geração, desenvolve sistemas 
cerâmicos com propriedades diferenciadas para 
atender as indicações clínicas, com base na Odonto-
logia adesiva4. As cerâmicas odontológicas podem 
ser classificadas como ácido-sensíveis ou ácidoresis-
tentes, de acordo com a sensibilidade ao condicio-
namento com ácido fluorídrico a 10%5. Com o sur-
gimento de materiais híbridos recentemente, deva 
ocorrer no futuro mudanças nesta classificação. 

Assim as cerâmicas ácido-sensíveis são definidas 
como materiais sensíveis ao condicionamento com 
ácido fluorídrico a 10%, ou seja, a ação desde áci-
do promove a alteração da superfície destas cerâ-
micas elevando a energia e rugosidade superficial, 
fatores estes que favorecem ao fenômeno da ade-
são aos cimentos resinosos, este grupo de cerâmicas 
é representado pelas feldspáticas, também refor-
çadas por leucitas e dissilicatos de lítio4,5.

A ação do condicionamento ácido somado à aplica-
ção do agente de união, silano, produz altos valores 
de resistência de união as cerâmicas ácido-sensíveis, 
pois apresentam elevado conteúdo vítreo na com-
posição que possibilita a ação do condicionamento 
ácido e favorece a estética4,5,6,7.

As cerâmicas acidoresistentes apresentam elevado 
conteúdo cristalino, ou seja, fase vítrea inexistente 
ou em pequenas proporções, fazendo com que o 
condicionamento ácido não promova satisfatórios 
valores de resistência de união aos cimentos resi-
nosos4,5. As cerâmicas à base de alumina e zircônia 
representam materiais acidoresistentes, esta carac-
terística microestrutural promove um excelente de-
sempenho mecânico5.
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Estudos apontam que, a técnica de polimento final 
da coroa pode interferir no desgaste do elemento 
antagonista, mas não observou-se associação entre 
o desgaste do esmalte e a rugosidade cerâmica13,14. 
Porém, há relatos que o coeficiente de atrito interfe-
re no desgaste do esmalte dental15,16.

A avaliação de materiais cerâmicos e metais em re-
lação ao desgaste dos mesmos e tecidos dentais, 
observou-se a maior perda de estrutura dental 
quando o antagonista era uma coroa de cerâmi-
ca fedspática reforçada por leucita, seguido pelo 
dissilicato de lítio, zircônia e aço. Já em relação ao 
desgaste do material cerâmico o dissilicato de lítio 
sofreu maiores perdas, durante a simulação de atri-
ção mecânica, que os demais materiais cerâmicos18. 

Sripetchdanond et al.19 e Zandparsa  et al.20 tam-
bém afirmam que não há diferença entre os mate-
riais cerâmicos e material restaurador direto (resina 
composta) para a perda de esmalte do elemento 
antagonista, sendo ambos resultados de estudos la-
boratoriais. Mundhe et al.21 observaram através de 
estudo clínico que o desgaste do esmalte na região 
oclusal durante 12 meses após a cimentação de 
uma coroa de metalocerâmica como antagonista, 
foi significativamente maior do que o de uma coroa 
de zircônia, também oposta ao esmalte natural.

Resultados

A busca da literatura resultou numa lista de 140 ar-
tigos científicos mediante consulta com os descritos: 
ceramic, longevity, tooth wear. Sendo estes publica-
dos nos últimos 10 anos, nos idiomas inglês, espanhol 
e português. No total, foram incluídos 13 estudos 
(FIGURA. 2). Sendo que estes foram avaliados e dis-
tribuídos de acordo com os objetivos e os resultados 
relacionados ao desgaste e logevidade destes ma-
teriais, como mostra na TABELA 2.

Na última década muito se questionou sobre a ade-
são entre as cerâmicas odontológicas e os cimen-
tos resinosos, e pouco abordou-se sobre fratura ou 
“lascamento” destes materiais. O recente aumento 
de estudos clínicos que identificaram a fratura da 
cerâmica levantou a questão de quais os critérios 
que devem constituir o sucesso ou o fracasso de pró-
teses livre de metal. Assim se faz necessário abor-
dar fatores biológicos, mecânicos e adesivos para 
se avaliar a taxa de sobrevivência de restaurações 
cerâmicas8.

Desgaste e longevidade dos materiais cerâmicos

O desgaste destes materiais cerâmicos são ainda 
muito questionados na literatura, com o surgimento 
dessa classe de cerâmicas resistentes o desgaste 
do dente antagonista hígido tem sido observado 
em alguns estudos, bem como este desgaste pode 
vir a interferir diretamente na longevidade da 
peça cerâmica3.

Porém, devido a inconsistência de estudos clínicos 
que apontem a evidência científica desta proble-
mática, os relatos da literatura apontam resultados 
controversos e ainda não há um fator de associa-
ção direta entre o desgaste da estrutura dentária 
com o material cerâmico. A literatura revela que 
os estudos sobre este tema estão sujeitos a uma 
quantidade substancial de variáveis3. Testes labo-
ratoriais sistemáticos revelaram que os seguintes 
fatores influenciam fortemente o desgaste: trata-
mento de superfície, o sistema antagonista  e es-
pessura do esmalte2.

O tipo de material interefere no desgaste do ele-
mento antagonista, bem como o polimento (trata-
mento superficial) da peça cerâmica pode favore-
cer este processo de desgaste10. Em 2008, Etman 
et al.11 avaliaram o desgaste do esmalte dentário 
e diferentes materiais restauradores,observou que 
o desgaste do esmalte entre restaurações livres de 
metal foi mais acentuado que as coroas metaloce-
râmicas.
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Figura 2. Fluxograma da seleção dos artigos para inclusão na revisão sistemática.

Tabela 2. Distribuição dos objetivos e resultados dos estudos incluídos nesta revisão sitemática.
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Tabela 2. Distribuição dos objetivos e resultados dos estudos incluídos nesta revisão sitemática. (continuação)
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Tabela 2. Distribuição dos objetivos e resultados dos estudos incluídos nesta revisão sitemática. (continuação)
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Tabela 2. Distribuição dos objetivos e resultados dos estudos incluídos nesta revisão sitemática. (continuação)
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Discussão

Mostra-se importante a análise do desgaste do es-
malte humano versus um antagonista também com 
esmalte, a fim de obterem-se valores médios deste 
desgaste, para então verificar se determinado ma-
terial cerâmico apresenta realmente valores signi-
ficativos para questionamento como mostra nos es-
tudos de Mundhe et al.21 e Sripetchdanond et al.19

Com base nos estudos revisados, pode-se afirmar 
que dentre os materiais cerâmicos, a zircônia foi o 
que apresentou a menor quantidade de desgaste 
do dente antagonista; como mostra na pesquisa la-
boratorial de Choi et al.18 que compararam a zir-
cônia com outros materiais cerâmicos, leucita (apre-
sentando maior desgaste) seguido pelo dissilicato 
de lítio. Jung et al.12 que compararam a porcelana 
feldspática e dois grupos de zircônia com diferentes 
técnicas de polimento, também apresentando-se a 
última menos danosa. 

Dentre os materiais totalmente cerâmicos, a zircônia 
mostra-se mais benéfica em relação a coroas me-
talocerâmicas opostas ao esmalte natural, ou seja, 
conforme os achados da literatura, a zircônia pro-
move menor desgaste do elemento antagonista.21 
Outros materiais como o ouro, aço, resina composta 
foram avaliados em alguns estudos comparando-os 
a materiais cerâmicos, quanto ao desgaste do dente 
antagonista; Choi et al.18 obtiveram o resultado de 
que o aço causa menos desgaste que a cerâmica ao 
dente natural.

As ligas áuricas são materiais que ocasionam um 
baixo nível de desgaste do esmalte dental, apro-
ximando-se do desgaste promovido pelo próprio 
tecido em questão, conforme o estudo de D’arcan-
gelo et al.15 Sripetchdanond et al.19 que avaliaram 
a resina composta, não encontrou diferenças signi-
ficativas em profundidade de desgaste ao esmalte 
com relação as cerâmicas vítrea e a zircônia.

Os estudos analisados, não deixaram evidente qual 
seria o fator causador específico do desgaste do 
dente natural antagonistas frente à uma coroa cerâ-
mica. Quanto a longevidade dos materiais cerâmi-
cos, apontam o dissilicato de lítio como a  cerâmica 
mais degradada frente a um antagonita natural, 
conforme mostra o estudo de Choi et al.16. 

A análise dos artigos desta revisão evidencia 
a escassez de estudos com os maiores níveis de 
evidência científica, como estudos clínicos para a 
avaliação do desgaste de materiais cerâmicos, ha-
vendo a predominância dos estudos laboratoriais. 
Isso se deve provavelmente pelas complexidades 
metodológicas que envolvem o delineamento e de-
senvolvimento desses tipos de estudos; como tam-
bém a ação de fatores externos para realizar tais 
ensaios clínicos. A literatura revela que os estudos 
sobre este tema estão sujeitos a uma quantidade 
substancial de variáveis.3

Os achados por meio dos artigos desta revisão 
sistemática mostram a complexidade de estudar 
o comportamento destes materiais cerâmicos, pois 
esperava-se que quanto maior o grau de resistên-
cia cerâmica, maior seria o desgaste do elemento 
dental antagonista, visto que há uma diferença na 
microestrutura destes materiais. Fatores como tex-
tura superficial, área da restauração cerâmica na 
arcada dentária, processamento do material, po-
limento final, podem influenciar na quantidade de 
desgaste do dente natural antagonista ao material 
cerâmico e na logevidade do próprio material são 
questões que devem ser observados em estudos fu-
turos para auxiliar a seleção destes materiais pelo 
cirurgião-dentista.

Novos estudos com alto grau de evidência cien-
tífica, ou seja, estudos clínicos randomizados de-
vem ser realizados para investigar o desgaste do 
esmalte dental com relação ao antagonista com 
coroa livre de metal, assim obter dados significa-
tivos em relação ao desgaste e longevidade de 
materiais cerâmicos.

Conclusão

A partir dos achados obtidos nesta revisão sis-
temática, bem como das limitações ao realizar a 
mesma, pode-se afirmar que o desgaste do ele-
mento dental antagonista (esmalte) parece ser  
maior quando utiliza-se uma cerâmica ácido-sensí-
vel em relação a uma cerâmica acidoresistente; já 
quanto a longevidade destes materiais cerâmicos 
o dissilicato de lítio apresenta a maior perda de 
material. 
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